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			Sente o peso deste livro. O peso da minha mão sobre a tua. Damos as mãos quando seguras este livro.

			 

			José Luís Peixoto

			 

			 

			 

		

	
		
			I

			Manuel acordava com um raio de sol a bater na sua janela do quarto. Eram apenas oito e vinte e quatro, segundo o relógio com o retrato de Eusébio que o jovem tinha mesmo ao lado da sua cama, numa cabeceira de madeira escura. Tinha adormecido a pensar na Natureza e na existência de Deus. Mais concretamente, tinha-lhe passado pela mente a capacidade da Natureza de se regenerar nesta altura do ano, o Outono.  Esta é uma época de renovação da vida e amadurecimento. Olhando para as árvores, estas perdem as suas belas e ostentosas folhas, deixando--as perdidas pelo chão das cidades. Mas porque é que tal fenómeno existe? Pois é, sem esta “perda” as árvores não seriam capazes de sobreviver ao inverno, visto que as folhas seriam queimadas pelo gélido Inverno que nos invade em Dezembro, prejudicando assim os seus ciclos de respiração.

			Pensou que existia uma certa mensagem a retirar do funcionamento da Natureza nesta específica altura do ano. Por vezes, a capacidade de largar aquilo que nos prejudica pode ser fulcral para a nossa existência no futuro. Tal como as nossas árvores o fazem ano após ano, também nós humanos, em frenesim constante, devemos parar para realmente perceber o que nos faz falta, de forma a descartar o dispensável.

			Voltando ao assunto de Deus, Manuel não acreditava na existência do Criador, apesar de ter frequentado desde os três anos de idade o Colégio São João de Brito.

			Manuel não era baptizado e não o tencionava ser. Nunca se sentiu discriminado durante o seu período escolar pelo facto de não ter qualquer relação, nem boa nem má, com Cristo. Todos os seus grandes amigos eram diferentes, mas só em teoria. Manuel acreditava em muitos dos valores que a Igreja Católica (o termo católico, derivado do grego significa “universal”) apregoa, como o perdão ou a solidariedade. O jovem Manuel admitia de facto que “somos todos irmãos” e tentava manter o valor que está inerente ao perdão bem presente na sua vida.

			Por vezes, reflectia sobre o sentido da vida. E quando o fazia, percebia o quão difícil é para um não crente tentar encontrar algum significado para esta passageira viagem a que todos temos direito, neste magnífico planeta que nos pertence (será que nos pertence mesmo?). Analisando esta questão, todos sabemos que os católicos acreditam na vida depois da morte, ou seja, a morte é só algo que nos permite chegar a outro patamar da nossa existência – a morte de Jesus Cristo é interpretada como algo imprescindível para a salvação do ser humano. Assim, a vida de um católico e as suas respectivas acções, atitudes e comportamentos, irão determinar a continuação da sua existência, no caminho trilhado depois da morte.

			Mas para Manuel, uma questão essencial da sua existência assombrava-o por vezes quando estava deitado, com as luzes apagadas, no seu minúsculo quarto na Avenida de Roma – Se eu não acredito em Deus, nem na vida depois da morte, para que serve a minha vida? Qual o seu sentido? Terminava estas reflexões sempre sem resposta, o que o continuava a deixar inquieto, noite atrás de noite. 

			 

			 

			 

			 

			“Senhor, que és o céu e a terra, que és a vida e a morte!

			O sol és tu e a lua és tu e o vento és tu!

			Tu és os nossos corpos e as nossas almas e o nosso amor és tu também.

			Onde nada está tu habitas e onde tudo está - (o teu templo) - eis o teu corpo.

			Dá-me alma para te servir e alma para te amar.

			Dá-me vista para te ver sempre no céu e na terra, ouvidos para te ouvir no vento e no mar, e mãos para trabalhar em teu nome.

			 

			Torna-me puro como a água e alto como o céu. Que não haja lama nas estradas dos meus pensamentos nem folhas mortas nas lagoas dos meus propósitos. Faz com que eu saiba amar os outros como irmãos e servir-te como a um pai.

			       [...]

			 

			Minha vida seja digna da tua presença. Meu corpo seja digno da terra, tua cama. Minha alma possa aparecer diante de ti como um filho que volta ao lar.

			Torna-me grande como o Sol, para que eu te possa adorar em mim; e torna-me puro como a lua, para que eu te possa rezar em mim; e torna-me claro como o dia para que eu te possa ver sempre em mim e rezar-te e adorar-te.

			 

			Senhor, protege-me e ampara-me. 

			Dá-me que eu me sinta teu.

			Senhor, livra-me de mim.”

			 

			Fernando Pessoa.

			 

			 

			Quando Manuel se levantou, sentiu uma dor na perna direita, pensou que tinha sido atropelado por um camião do lixo. A noite anterior tinha sido passada com amigos num café no Areeiro, culminando com poucas horas dormidas. Espreguiçou-se, bocejou e meteu-se na banheira.

			Durante o banho, começou logo a pensar como seria o seu dia. Este era um exercício já habitual no seu cérebro. Adorava pensar e não perdia uma única oportunidade de o fazer. E o banho era como que o primeiro passo no longo dia que estava para vir. 

			Após uma rápida escolha da roupa a vestir, comeu uma tosta mista e saiu de casa. Os pais,  Fernando e Filomena, estavam ainda a dormir. Ouvia até o ressonar do pai, ruidoso e cansativo.

			Manuel tinha também um irmão, um dandy chamado Guilherme. Era mais velho, apesar de tal realidade não se fazer notar na maturidade e consequentes escolhas de vida. Estudava Relações Internacionais na Universidade Lusófona. Nem valeria a pena tentar perceber porque é que o pobre Gui teria escolhido este curso, a resposta seria “só porque sim”.

			Saiu de casa em direcção à Faculdade, decidiu ir a pé. Estudava Ciências da Comunicação Social na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Sempre tivera o gosto pela escrita e pela informação. Queria saber tudo o que se passava no mundo desde tenra idade. Tinha dezanove anos e estava assim, no segundo ano da licenciatura. 

			Era um jovem activo na vida social, fazendo constante voluntariado numa escola direccionada para o ensino especial, nos lados da Portela, chamada “Elo Social”. Tinha também um programa na rádio da Faculdade, chamado “Como vai esse mundo por aí”. Neste espaço radiofónico, emitido todas as segundas-feiras pelas dezassete horas, Manuel e Francisco, um colega e amigo, analisavam a realidade social vivida nos nossos dias, por esse planeta fora. 

			Francisco era da mesma turma de Manuel, e eram bastante próximos. Partilhavam o gosto pelo jornalismo mas principalmente compartilhavam o amor, louco e cego, pelo Sport Lisboa e Benfica. Ambos tinham lugar cativo no “perímetro sagrado”. Dificilmente perdiam uma partida.

			Eram já nove e trinta e cinco da manhã e Manuel ainda estava a meio da Avenida da República, significando que tinha de se apressar, pois tinha aula de Teoria da Comunicação às dez. Um atraso não seria grave, até porque na sua Faculdade era tradição os professores chegarem atrasados às aulas, algo que o repugnava

			Manuel tinha um autocarro que o levava directamente de casa para a Universidade, mas por vezes preferia ir a pé, de forma a organizar todos os pensamentos que lhe assombravam a cabeça. 

			Naquele dia, não era só o Outono que começava, também ele iniciava as aulas do segundo ano e todos sabemos que há que começar com o pé direito, seja qual for a circunstância. E o começo de um novo ano lectivo é algo que traz alguma responsabilidade e necessidade de reflexão. Mas não era só isto que o preocupava. Teria que se inscrever para o concurso de Erasmus até ao inicio de Dezembro e, como tal, iria falar hoje com a sua namorada, Teresa, sobre essa mesma possibilidade. Não fazia ideia de como iria correr a conversa, mas pensava que ambos estavam já preparados para o derradeiro diálogo que iria, simplesmente, trazer o assunto. Tinha que escolher as cidades, numa ordem de preferência, e poderia colocar até vinte destinos no formulário do concurso.

			Teresa era mais alta que a média das mulheres portuguesas, com olhos azuis e redondos, como se de um azul do mar se tratasse. Por vezes, olhando para ela, parecia que se podia ver para além daquelas pupilas perfeitas e misteriosas. Teté tinha o cabelo liso, longo, loiro e brilhante como o ouro. Era magra, fresca e a palidez da sua pele transportava Manuel para um estado de pureza e transparência. 

			Namoravam há já dois anos e tinham passado tudo juntos, desde o fim do liceu até à entrada na Universidade, passando pela perda da virgindade e a consequente entrada no mundo do desejo e prazer. 

			Teresa era um ano mais nova que Manuel, o que a fazia sentir-se algo inferior, andando sempre um passo atrás do seu namorado. Adoravam-se.

			Tinha sido uma história de amor “normal” para os tempos que vivemos, também Teresa estudava no Colégio São João de Brito, e tinha sido o amigo em comum e também benfiquista Miguel que os tinha apresentado. Foi numa noite quente de Junho, mais concretamente no dia 16 desse mês. Miguel organizava uma festa em sua casa e como seria de esperar, Manuel e Teresa estavam entre os convidados. Teté era claramente a rainha da noite, a mais bela entre as fêmeas, quase que cobiçando a atenção de todos os machos presentes. Trazia um vestido cor-de-rosa, pelos joelhos, com um decote acentuado, deixando revelar um pouco dos apertados e redondos seios. 

			Quando Manuel viu aquele anjo entrando pela casa do seu amigo Miguel, rapidamente se arrependeu de ter trazido apenas uma t-shirt e umas calças de ganga.

			Trocaram um cumprimento pelo olhar, no qual Manuel foi claro a demonstrar todo o seu interesse por aquele divino pedaço de mulher. Era ainda virgem, o que o fazia pensar naquele corpo duma forma inocente, apreciando-o. 

			Rapidamente esta pureza fugiu dos pensamentos de Manuel, focando-se assim nas pernas de Teresa, magras e compridas. Sentia certos tipos de desejos que não sabia controlar e começava até a ficar nervoso. O suor visível na sua testa era apenas um dos sinais.

			Manuel era moreno, alto mas um pouco desajeitado. Tinha o cabelo preto e forte, meio ondulado. A sua barba espessa e por fazer fazia-o parecer mais velho, o que lhe dava alguma confiança. Tinha feições algo pesadas e o seu sinal no canto da boca tornava-o diferente de todos os outros seres humanos. Era um amante da língua portuguesa e começava aos poucos a esboçar alguns protótipos de poemas, juntando palavras e palavras que lhe saiam directamente do coração.

			A meio daquele jantar, na noite calda de Junho, onde a cidade de Lisboa era abraçada por ventos quentes vindos de África, Manuel conheceu o seu primeiro amor, Teresa. 

			O primeiro contacto entre os dois jovens foi casual e decorreu duma breve conversa sobre o colégio e o futuro. Manuel estava já no 12º ano, o que lhe dava um estatuto de alguma maturidade e era quase como que “inatingível” para a frágil e encolhida Teresa. Mas o jovem não soube lidar com esse desejo de Teté em conversar com ele. Manuel sempre fora tímido e como tal ficava nervoso ao pé de raparigas. Tinha beijado apenas duas até à altura, o que lhe trazia ainda mais insegurança ao pé do temível ser feminino. 

			Após uma breve troca de palavras, Manuel ficou sem assunto e bloqueou, começando de imediato a passar o dedo indicador pelo seu sinal, num claro gesto de nervosismo. Tal comportamento originou a fuga de Teresa para a sala, onde estava a maior parte dos convidados. Com o passar dos minutos, entrou o único possível salvador de Manuel nesta situação, o chamado desbloqueador de conversas – o álcool. Após algumas cervejas e a já habitual mistura com “shots”, o recente adulto foi improvisando diálogos e começou a mostrar um pouco mais da sua essência, principalmente o seu lado mais escondido aos olhos das mulheres, o lado engraçado. 

			Teresa tinha ficado intrigada com aquela breve conversa, não sabia se Manuel não tinha ficado interessado em si, deixou-a pensativa sobre a situação e, como tal, à mínima oportunidade aproveitou para tentar conhecer este novo Manuel mais de perto, embora já um pouco embriagado.

			Quando ele a viu sozinha no sofá encarnado no meio da sala, não hesitou e juntou-se à delicada criatura com o intuito de a conhecer.

			A casa de Miguel era ampla e espaçosa, com um enorme corredor que ligava a sala a um dos quartos. A sala de estar tinha influências orientais. Era evidente pelos bibelôs e tapetes que existia uma inspiração vinda do Oriente nesta família. Era composta por dois sofás encarnados, cobertos por uma capa também ela algo intrigante e com inspirações marroquinas. A sala era deveras misteriosa, e não era mais que a combinação de todos os estilos possíveis, com um péssimo gosto associado. Os quadros dos avós de Miguel, enormes e algo aterradores, não paravam de olhar para quem estivesse sentado nos sofás. No centro da parede, uma cabeça de veado embalsamado trazia alguma aura sombria à casa.

			As horas foram passando e os dois jovens não pararam de conversar, enquanto os convidados iam saindo. Muitos deles encetando apenas um breve aceno como despedida, de forma a não perturbar aquela prosa que durava já há longos minutos e cujo interesse parecia ser imenso. Falavam sobre tudo, desde literatura até à realidade social. Teresa estava fascinada com a cultura literária de Manuel, que discursava sobre Eça, Camilo, Torga ou Dostoiévski.  

			Teté ouvia com uma imensa vontade de aprender e o seu interesse pelo peludo e desajeitado Manuel crescia com o passar dos minutos. 

			Quando Miguel chegou à sala, com o intuito de os expulsar de sua casa, perceberam que eram os únicos presentes no apartamento da Avenida de Berna e que eram já quatro da manhã. Levantando-se, sentindo o efeito dos shots nas pernas e na cabeça, Manuel olhou para Teresa, beijou--lhe a mão e comprometeu-se a levá-la a casa. Esta morava na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, o que significava uma viagem curta. 

			Manuel, com o alargar dos passos foi-se sentindo cada vez mais alcoolizado e pensou se seria inteligente beijar a indefesa princesa, apanhando-a desprevenida em frente à sua casa. 

			Passados dez minutos, com a casa de Teresa nas suas costas, Manuel olhou para os olhos enigmáticos dela e sentiu um brilho que até hoje não consegue explicar. Esta estava vestida com um casaco dele, visto que corria algum vento e o jovem cavalheiro não hesitou em proteger a sua flor. Quando Teté se preparava para tirar o casaco de Manuel, este não fracassou. Passou de novo a sua mão pelo sinal no canto da boca, parecia querer verificar se este ainda lá estava. Endireitou-se, inspirou, fechou os olhos (que lhe deram uma sensação de tontura instantânea) e beijou Vénus, a Deusa do Amor, naquela Avenida deserta e sombria. Foi um momento mágico, apenas obscurecido pelas tonturas constantes do imaturo e inexperiente recém-adulto. Manuel não queria sair daquela reunião de línguas e carícias. As suas mãos estavam centradas na cintura de Teresa e conforme os minutos foram passando, as suas palmas foram descendo, até atingirem as tão esperadas nádegas. Não queria larga-las e sentia-se já o seu dono.

		

	
		
			II

			Manuel podia ser descrito como o tradicional amante das letras. Apesar da sua altura elevada e do facto de ser magro, tinha pouco jeito para o desporto e sempre se abstivera de qualquer exercício físico. Saía ao seu pai Fernando, um escritor privado de qualquer vida social ou familiar.

			Fernando tinha quarenta e sete anos e podia ser definido como um protótipo de escritor: o seu melhor amigo era o álcool, por vezes namorava com a droga. Escrevia regularmente algumas crónicas em jornais como o Expresso ou o Público. Era tido como um crítico por natureza, dizia o que pensava e mais importante ainda, escrevia o que pensava. Geralmente, a opinião da crítica nacional não era positiva e Fernando Maria Rodrigues era normalmente enxovalhado pelo público português. Sempre fora ausente em casa e por vezes juntava dinheiro para ir viajar e escrever de forma doentia e exagerada. Gostava de fazê-lo  à maneira antiga, com a famosa máquina de escrever, embriagado e passando horas a fio em frente às palavras. 

			Filomena, sua mulher, sofria constantemente com este estilo de vida do marido e pai dos seus filhos. A sua ausência magoava-a, mas o amor acabava por ser mais forte. A necessidade de apoio financeiro também influenciava o seu raciocínio e posteriores decisões.

			 

			A relação de Manuel com o pai estava deteriorada. Apesar de recordar variadíssimos momentos felizes com ele, como por exemplo as diversas idas ao teatro, ou os passeios recorrentes em Belém, Manuel não conseguia aceitar a continuada ausência do seu pai nos momentos importantes da sua vida. Pior, a inexistência do pai nos momentos banais do quotidiano, como um jantar em família, magoava-o ainda mais.

			Fernando era um poeta, tinha já diversos livros publicados, porém os seus ideais políticos de esquerda acabavam por prejudicar a sua imagem exterior e consequente paz interior. Tinha medo de fracassar e esse fantasma assombrava-o recorrentemente, e por isso a única saída possível era o álcool. Bebia para esquecer, dizia isso a si próprio, vezes demais. O álcool era também um castigo, pois quando estava alcoolizado acabava por sofrer ainda mais e essa era a sua maneira de se castigar a si próprio. Compreendia que falhava como pai, não conhecia os seus filhos e apesar de sentir que em Manuel existia algo de si mesmo, um gosto pela literatura e mais importante, um gosto pela escrita, não se conseguia ligar ao filho.

			Filomena trabalhava numa agência imobiliária, tinha sido despedida há pouco tempo, algo habitual nos dias de hoje e este era, para já, o único trabalho possível para uma portuguesa desempregada de meia-idade. Era uma mulher pequena, com cabelo ondulado e de um castanho cor de mel. Tinha uns olhos também eles castanhos, enormes e distantes. O rosto, sofrido e marcado por rugas impiedosas, mostrava bem a sua idade e desespero constantes. Os cabelos brancos que apareciam na raiz expressavam um afastamento da vida, quase que desistindo. Não se preocupava com a sua imagem e não tratava dela, a ausência do marido contribuía de forma decisiva para este desfecho. Amava ambos os filhos e vivia apenas para eles.

			Manuel não tinha lido ainda nenhum dos poemas ou dos livros que o pai tinha escrito. Não sabia explicar porquê, talvez fosse o medo de se magoar ainda mais... Queria sair de casa, estava farto do ambiente familiar, muito por causa do pai.

			A família Rodrigues vivia num humilde apartamento na Avenida de Roma. O prédio era antigo, com uma fachada gasta e vivida, roçando um cinzento quase inexistente. O elevador, alaranjado e com porta manual cheirava mal e fazia um barulho estranho quando subia, parecendo quase que iria ganhar vida própria, desprender-se e seguir a sua vida fora daquele prédio cinquentenário.

			Viviam no 2º Direito, protegidos por uma porta castanha escura meio lascada e usada. Entrando em casa, o hall de entrada, pequeno, constituído apenas por um quadro antigo de um irmão de Filomena e uma cómoda de madeira de pau-preto cumprimentavam o visitante. O quadro de Jacinto, o irmão mais velho de Filomena, era algo misterioso, visto que simbolizava a junção da Natureza com a vida citadina. A pintura era uma vaca, magra e deficiente, num pasto vasto e imenso, delimitado apenas por prédios loucos e pessoas em passo de correria frenesiada.

			Manuel sonhava com o pai demasiadas vezes. Fernando entrava-lhe pelos sonhos, como se de um poema se tratasse.

			Nesses sonhos, tudo era perfeito, e os dois entendiam-se como ninguém, ou então apenas como pai e filho... Manuel imaginava que o pai lhe tinha ensinado a andar de bicicleta e lhe tinha lido o primeiro livro ao adormecer, algo que na realidade nunca acontecera. Chegava a transportar os seus sonhos para a realidade, tentando lembrá-los para sempre, até se confundirem com uma recordação quase verdadeira.

			Por vezes, a infância visitava-lhe o pensamento, principalmente os bons momentos, como os passeios em família pela Avenida Guerra Junqueiro, com as já habituais paragens na “Surf” para um gelado de avelã e morango. 

			Manuel tinha tido uma infância feliz, não se pense que a ausência do pai beliscou esses tempos áureos. Simplesmente havia alguma mágoa e falta de compreensão dos dois lados, sendo garantido que ambos sofriam com tal situação.

		

	
		
			III

			Quando Manuel chegou à Faculdade, olhou para o Sol de Outono, inspirou e entrou literalmente de pé direito na Torre B da Faculdade, era supersticioso. Desligou a música do seu iPhone, ouvia B Fachada: 

			 

			“Vais ficar pra mim

			 Vais ficar pra sempre aqui

			 Vais ficar eu sei

			 Vai ser tal qual eu sonhei

			 Quando vier no fim

			 Eu ainda vou gostar de ti

			 Se tu morreres então, não vou passar do ramadão

			 Vais ser mãe certeira

			 Eu vou poder até que enfim,

			 Ser pai a vida inteira

			 Ter horta e capoeira

			 Se tu passares eu não te vou deixar fugir de mim

			 Eu não te vou largar

			 Vou ser fiel sem me cansar.”

			 

			Lá fora, o Sol cumprimentava a já acordada e barulhenta cidade de Lisboa. Na loucura matinal, característica de uma capital europeia, as crianças voltavam à escola, sonolentas e ansiosas pelo próximo Verão. As poucas nuvens no céu estavam compostas como se de uma tela se tratasse, afastadas por distâncias quase milimetricamente desenhadas.

			Durante a aula, Manuel pensava já nos destinos preferidos para fazer Erasmus e cidades como Estocolmo, Viena, Roma, Barcelona ou Paris invadiam-lhe o pensamento. 

			Observou que os seus colegas tinham todos os telemóveis em cima das respectivas mesas e que frequentemente mandavam mensagens. Pensou quem seriam os destinatários de tanta mensagem e se seriam urgentes o suficiente para serem escritas durante a aula. 

			Acabadas as três horas de “Teoria da Comunicação”, Manuel foi almoçar com Francisco e Diogo, os seus dois grandes amigos universitários. Foram ao Campo Pequeno, pois tinham todos saudades de um bom hambúrguer, dirigindo-se assim ao Burger King. 

			Feitos os pedidos, o almoço decorreu de forma normal, e os assuntos mais discutidos foram o ainda prematuro início de época da Liga Zon Sagres, as respectivas equipas, quem estaria mais forte e a mais relevante questão – quem seria campeão em Maio?

			Com o benfiquismo conjunto de Manuel e Francisco, o sportinguista Diogo ficava em clara desvantagem, algo que não o intimidava.

			 

			O dia chegou ao fim e Manuel tinha o tal encontro com Teresa, por volta das seis na Gulbenkian. Este não era só um jardim de que ambos gostavam, era mais que isso. Ali tinha sido feito o pedido de namoro por parte do príncipe Manuel à sua princesa Teresa. Achavam graça passar pelo banco onde tudo começou, e sempre que precisavam de conversar sobre algo de importante era para lá que iam.

			Com o desenrolar da conversa, Teresa assumiu um papel maduro e sincero, ajudando o seu homem nos próximos passos a tomar, sem nunca esquecer a complexidade que uma relação à distância traz. Chegaram à conclusão de que Estocolmo seria a melhor opção, não só porque Manuel sempre fora fascinado pelo Norte da Europa, mas também porque esta era a primeira escolha de Francisco, podendo assim ir juntos à descoberta da Terra dos Vikings.

			Olharam um para outro, apaixonados, deram as mãos e trocaram as línguas num beijo prolongado, molhado e fresco. Tinham a certeza de que iriam continuar juntos, pena que o destino assim não tenha decidido...

			Conversaram mais um pouco sobre Teresa. Este tinha sido o seu primeiro dia na Universidade Clássica e, como tal, o grau de excitação e de entusiasmo batia recordes. Teté estudava Direito na Clássica e hoje tinha tido a sua primeira aula. Ainda se estava a acostumar à passagem do liceu para a Faculdade, que não é nada fácil nem minimamente preparada pelo sistema educativo.

			Despediram-se com mais um beijo, mas desta vez Manuel não hesitou em agarrar a cintura de Teresa de forma autoritária, apesar desta ser uma frágil boneca, parecendo que se poderia desmembrar a qualquer momento.

			No caminho de volta a casa, Manuel reparou que se tinha esquecido de trazer o seu casaco de inverno, foi assim invadido por um frio incomodativo no regresso.

			Ao passar por um quiosque na Avenida da República, olhando de relance para as capas dos jornais, reparou que um deles tinha o nome do pai na capa, cujo título dizia: “Fernando Rodrigues, comunista e fracassado, publica mais um livro que é, nem mais nem menos, do que uma afronta à literatura portuguesa.” 

			O chegar à Avenida de Roma, os seus pensamentos vagueavam pelo corpo de Teresa e como a adorava. Era a mulher certa, pensava.

			Em casa, a sua mãe fazia já o jantar, enquanto chorava intensamente, gemendo por vezes até. Guilherme estava no quarto, desinteressado por completo das preocupações de Filomena. O dia fora passado em casa, jogando computador, faltando assim às aulas. Com vinte e três anos tinha já dezenas de cadeiras em atraso e o seu único interesse na instituição de ensino que frequentava era a Comissão de Praxes e as suas respectivas reuniões ou encontros. Eram todos um bando de preguiçosos, sem a mínima noção de responsabilidade.

			Manuel tentou conversar de imediato com a mãe e facilmente percebeu que o assunto de tal desespero estava relacionado com o pai. Filomena, como uma mãe responsável e preocupada que era, tentava não falar sobre os problemas que o seu marido causava. Raramente discutiam à frente dos filhos, muito pelo esforço de Filomena.

			À mesa, os dois filhos e a respectiva mãe, apreciavam uma deliciosa lasanha e desfrutavam do momento em família, apesar da ausência de Fernando.

			Manuel falava, com enorme entusiasmo, sobre as diversas cidades que se tinha candidatado para Erasmus e explicou que a sua preferência era Estocolmo. Seria um esforço financeiro que a família Rodrigues faria, para que o elemento mais novo pudesse desfrutar duma tão importante experiência internacional. O jovem ia começar a trabalhar num quiosque na Avenida da Liberdade, de forma a juntar algum dinheiro para ajudar os pais nesta dispendiosa aventura.

			Guilherme, após comer o que estava no prato como se não visse alimento há meses, levantou-se sem sequer se dirigir a Filomena, deixando irmão e mãe na mesa de madeira, algo deteriorada, coberta com uma toalha branca, marcada por uma pureza e tranquilidade incríveis, sendo as bordas da mesma rematadas por belíssimas flores rendadas. A toalha, vinda da família de Filomena, tinha já muitas histórias para contar, desde logo a diferença entre as diversas gerações – o ser humano tem uma vida fugaz, mas aquela toalha, se bem tratada, seria eterna...

			Ao ver-se sozinho com a mãe, triste e calada, Manuel não hesitou em puxar o tema da ausência do pai.

			Filomena, fugindo ao assunto de uma forma declarada, suspirou e disse apenas que Fernando tinha ido para o Porto escrever...

			Manuel ouviu o retrato de Eusébio a apitar, eram já oito e não conseguia sair da cama, estava mole e desgastado. Tinha discutido com o pai na noite anterior e tinham acabado aos gritos. Carregou no despertador pela terceira vez naquela manhã, olhou para o poster na parede, inspirou-se naqueles onze guerreiros de águia ao peito, campeões nacionais na época de 2013/2014, levantou-se e meteu-se na banheira.

			Levando com a água no rosto, de olhos fechados, pensou no sonho que tinha tido essa noite. O seu pai, Fernando, morria de ataque cardíaco. Teve saudade, o remorso invadiu-lhe o coração. Chorou, berrou, limpou a cara e vestiu-se. 

			 

			Hoje saíam os resultados do concurso de Erasmus e, como tal, o dia era importante. Mas não só, o Benfica jogava com o Marselha para a famosa Liga dos Campeões. Era por isso dia de romaria à Catedral, onde os sonhos se concretizam. Lembrou-se do jogo do título do ano passado, dedicado ao Rei, o King, o Pantera Negra Eusébio. Chegou a derramar lágrimas por aquele Homem (parece-me que Eusébio foi muito mais que um homem, apesar de o ter escrito com H grande). Apanhou o autocarro, não lhe apetecia andar e foi para a Faculdade.

			Manuel estava já aborrecido na aula de Comunicação Política quando deu por si a escrever um poema, inspirado na sua musa Teresa. Por vezes perdia-se nesse mundo infinito das palavras. Pensava na beleza e complexidade que uma palavra representa, que só por si pouco significa, mas se a juntarmos com outras da mesma espécie cria diálogos, frases, livros ou simplesmente poemas.

			Não hesitou e escreveu uma mensagem a Teresa com um simples “adoro-te”. 

			A tarde cumprimentava já Lisboa e as pessoas saíam do trabalho, correndo para ir buscar os filhos ou apenas para chegar à tranquilidade que só a nossa casa nos traz. Manuel bebia café com Teresa no jardim do Palácio das Galveias quando o seu telemóvel tocou, acusando o recebimento dum email. O jovem não esperou um único segundo, deu a mão esquerda, já suada, a Teresa e com a direita pegou no telemóvel de forma a ler o respectivo email. Tal como esperado era da Faculdade e tinha como assunto “Colocação Concurso Erasmus”.

			Ao ler o email, percebeu que tinha sido colocado onde sempre quisera – Estocolmo!

			Agarrou na pequena cabeça de Teresa com as duas mãos, num gesto algo brusco e imediato, beijou-lhe a testa e de seguida abraçou-a. 

			Passado já o entusiasmo inicial, pegou no telemóvel e ligou a Francisco, de forma a perceber se tinham sido colocados os dois no mesmo sítio. Pela voz do amigo, percebeu que este não tinha conseguido ir para a capital sueca. Francisco, de forma seca, disse que ia para Amesterdão. 

			Encontraram-se na estátua de Eusébio, no Estádio da Luz, de forma a poderem conversar sobre o desenrolar do futuro dos dois. Manuel percebeu que Francisco tinha ficado algo em baixo pela não entrada em Estocolmo e, como bom amigo que era, despendeu longos minutos no conforto do companheiro. Após algumas cervejas, entraram no recinto sagrado, de forma a poderem disfrutar do único e incrível “voo da águia”. Sempre que via aquele animal, feroz e intimidante, voar pelas bancadas do Estádio, arrepiava-se e ficava com pele de galinha. De seguida, veio o hino e o jogo começou. O Benfica acabaria por ganhar 2-0, numa noite mágica para todos os corações encarnados.

			Manuel chegou a casa e contou a novidade à mãe, que o abraçou, algo que o deixou desconfortável. Tal como o seu pai, Manuel não lidava bem com expressões de carinho ou afecto e tinha também alguma dificuldade em expressar as emoções.

			No quarto, ligou o computador e comprou de imediato o voo para Janeiro, faltava apenas cerca de um mês. Ligou a Teresa para conversarem mais um pouco, deitou-se e pensou no pai. Adormeceu...



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3_fmt.jpeg
Francisco e Sousa VINAGRE

Mez1o Corro

Chiady Editora

Pormugel | s | Anasls | G Verde





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/image/2_fmt.jpeg
o v o 3 d um s, € u ansobo e s essoss

avaves o g s, ess s arve sues & s o 3
hisdo S procur tods 5 25, akalands casa v com 3 e
a3 b b i i, sgiindo i esscsna e

i 5o i s e Cueemes g a5 o5 e s

s 0 s desoo & mrscr aue st o g3 g 8 5 i

i sl chdtr
oy P sy g,
ot e
ks picing it vy
et s

[ Sy

oot o o Learans Gt
eaioarit el
[eme—






OEBPS/image/Capa-MeioCorpol.jpg
Rl ot





OEBPS/image/1_fmt.jpeg
COLECAO

VIAGENS NA FICGAO

Chiady Editora

. chiadoeditora.com





